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SESSÕES DO PLENÁRIO 
107ª Sessão Ordinária da Assembleia Legislativa do Estado da Bahia, 04 de 

dezembro de 2024.  

   

 

 

PRESIDENTE: DEPUTADO ZÉ RAIMUNDO FONTES 

 (Primeiro-Vice-Presidente) 
 

 

À hora regimental, 14h45, no relatório de presença, verificou-se o 

comparecimento dos(as) senhores(as) Deputados(as): Adolfo Menezes, Alan 

Sanches, Alex da Piatã, Angelo Coronel Filho, Antônio Henrique Júnior, Binho 

Galinha, Bobô, Cafú Barreto, Cláudia Oliveira, Dr. Diego Castro, Eduardo Alencar, 

Eduardo Salles, Euclides Fernandes, Fabíola Mansur, Fabrício Falcão, Fátima Nunes, 

Felipe Duarte, Hilton Coelho, Jordavio Ramos, José de Arimatéia, Júnior 

Nascimento, Jurailton Santos, Kátia Oliveira, Laerte do Vando, Leandro de Jesus, 

Luciano Araújo, Luciano Simões Filho, Ludmilla Fiscina, Manuel Rocha, Marcelinho 

Veiga, Marcinho Oliveira, Maria del Carmen, Marquinho Viana, Matheus Ferreira, 

Nelson Leal, Niltinho, Olívia Santana, Pancadinha, Patrick Lopes, Pedro Tavares, 

Penalva, Radiovaldo Costa, Raimundinho da JR, Ricardo Rodrigues, Roberto Carlos, 

Robinho, Robinson Almeida, Rogério Andrade, Rosemberg Pinto, Samuel Júnior, 

Sandro Régis, Soane Galvão, Tiago Correia, Vitor Azevedo, Vitor Bonfim, Zé 

Raimundo Fontes e Zó. (57) Os Deputado Hassan, Ivana Bastos e Marcelino Galo 

encontram-se licenciados. 

 

 

O Sr. PRESIDENTE (Zé Raimundo Fontes): Invocando a proteção de Deus, 

declaro aberta a sessão. 

 

PEQUENO EXPEDIENTE 

 

O Sr. PRESIDENTE (Zé Raimundo Fontes): Antes de passar ao Pequeno 

Expediente, gostaria de submeter, ao Plenário, as atas das seguintes sessões: ordinária, 

105ª, realizada em 2 de dezembro de 2024; e especial, 46ª, realizada em 2 de 

dezembro de 2024. 

Em discussão as atas que acabam de ser lidas. (Pausa) Encerrada a discussão. 

Em votação. Os Srs. Deputados que as aprovam permaneçam como se encontram. 

(Pausa) Aprovadas. 

O Sr. PRESIDENTE (Zé Raimundo Fontes): Eu concedo a palavra ao nobre 

deputado Samuel Junior, para utilizar o tempo no Pequeno Expediente. (Oradores 

inscritos.) 
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O Sr. SAMUEL JUNIOR: Sr. Presidente, meu amigo, companheiro, 

conselheiro e professor Zé Raimundo, o senhor pode ficar tranquilo que, hoje, eu não 

vou fazer crítica ao governo de V. Ex.ª, não. Vou deixar para semana que vem até 

porque, hoje, é uma sessão mais ou menos. 

Mas gostaria de saudar todos os que participam, todos da imprensa. 

Fiz questão, presidente, de estar aqui hoje, em especial, até com o crachá do 

evento que estou participando. Nesse evento, nós temos a oportunidade de reunir os 

pastores, as suas esposas, os filhos e os obreiros, de um modo geral, que fazem parte 

da Igreja Assembleia de Deus. Igreja na qual eu tive o privilégio de ser criado desde 

a minha infância. Quando eu nasci, meus pais já eram evangélicos, meu pai, inclusive, 

já era obreiro. Eu estou com 45 anos e faço parte dessa igreja, Igreja Assembleia de 

Deus. 

Então, nesses dias, nós estamos no Centro de Cultura Cristã da Bahia, que é um 

empreendimento da nossa convenção. Estamos reunidos para tratar de assuntos da 

parte administrativa da igreja, mas é também um ajuntamento espiritual onde a gente 

tem a oportunidade de ouvir orientações, tanto do nosso presidente, o pastor 

Valdomiro, quanto das pessoas convidadas pelo pastor para poder estarem 

ministrando, durante esses dias, para a gente. Encerraremos no próximo sábado, 

quando teremos ordenações de pastores. Então, por isso, eu estou ressaltando a 

importância desse evento. 

A Igreja Assembleia de Deus completou 105 anos no estado da Bahia. Inclusive, 

no último dia 21, nós tivemos a oportunidade de inaugurar um museu que conta toda 

a história, desde o seu nascimento. Inclusive, como o senhor é um historiador, eu vou 

marcar um dia para levá-lo, porque eu sei que você gosta muito da parte histórica e 

gosta muito dos ensinamentos bíblicos, para que o senhor possa conhecer mais um 

pouco da história da Igreja Assembleia de Deus. 

Essa igreja nasceu na região da Boca do Córrego, Fazendas Correias, lá, no 

interior de Canavieiras. Hoje, essa igreja está espalhada nos 417 municípios do nosso 

querido estado. Eu faço sempre questão de frisar a importância da igreja para a 

sociedade. 

Então, Sr. Presidente, ficam, aqui, o meu registro e a minha saudação a todos 

os pastores, as suas esposas, filhos e obreiros que vieram de toda parte desta grande 

Bahia para que eles estivessem reunidos, louvando e agradecendo ao Senhor. 

Forte abraço, meu presidente. 

Muito obrigado. 

O Sr. PRESIDENTE (Zé Raimundo Fontes): Obrigado, nobre segundo-

secretário desta Casa, deputado Samuel Junior. 

Parabéns pelo evento. 

V. Ex.ª abordou a presença dos evangélicos na Bahia, especialmente, na 

Assembleia de Deus. Eu tive uma grande mestra, a professora Marli Geralda, que 

escreveu, exatamente, as suas teses de mestrado e doutorado abordando esse tema. 

Ela pesquisou esse tema. Escreveu duas belas dissertações exatamente sobre a história 

dos evangélicos na Bahia, como um todo, e todas as denominações. 
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E o senhor sabe que Vitória da Conquista tem uma forte presença cristã desde 

as suas origens, não é? a partir do final do século XIX e início do século XX, com as 

presenças dos evangélicos, nobre Samuel Junior. E é muito importante esse debate 

sobre as religiões, a fim de que sejam elementos confortadores. 

Que os nossos deuses, todos eles, cada um com sua crença, sejam elementos de 

paz e harmonia, e não, infelizmente, de guerra, como a gente está vendo lá no Oriente 

Médio. 

(Não foi revisto pelo orador.) 

 

O Sr. PRESIDENTE (Zé Raimundo Fontes): Eu solicito ao deputado Samuel 

Junior ocupar a presidência da Mesa, pois eu vou usar a tribuna. 

(O deputado Samuel Junior assume a presidência da Mesa.) 

O Sr. PRESIDENTE (Samuel Junior): O.k., meu caro professor Zé Raimundo. 

O senhor fique à vontade, mais uma vez, para nos dar uma aula e a gente estar como 

seus alunos, ouvindo essa boa aula. 

Com a palavra o deputado Zé Raimundo Fontes. 

O Sr. ZÉ RAIMUNDO FONTES: Obrigado ao nobre deputado Samuel 

Junior que, neste momento, assumiu os trabalhos desta sessão. 

Eu ocupo este espaço, este horário do Pequeno Expediente para fazer pequenas 

considerações e alguns registros. 

Quanto ao primeiro deles, eu gostaria de manifestar os meus agradecimentos e 

os meus parabéns à professora Rowenna Brito, nossa secretária de Educação do 

Estado da Bahia, pois ela vem desenvolvendo um trabalho muito intenso, cumprindo 

as orientações do nosso governador Jerônimo Rodrigues, intensificando os projetos, 

os programas e as ações daquela secretaria, nobre deputado. Em todos os territórios e 

em todos os municípios do nosso estado, a presença da Secretaria de Educação é 

visível e é intensa. 

Lá, em nossa cidade Vitória da Contista, recentemente, realizamos um 

belíssimo festival musicante que nós apoiamos: eu e o deputado federal Waldenor 

Pereira. Houve a participação de 24 municípios que fazem parte dos projetos 

estruturantes da secretaria. Nós colocamos emendas e recursos. Fortalecemos essas 

atividades. Foi um momento extremamente rico. 

Também, na nossa região, são muitos os colégios que estão sendo construídos. 

Eu queria dizer algo aos amigos de Piripá, pois o governador estará lá no próximo 

domingo. O lançamento da licitação para construção do colégio em Piripá já foi 

publicado. Logo, logo, teremos o resultado ou a ideia de que, no início de janeiro, seja 

já dada a ordem de serviço para a construção daquele belíssimo colégio. Eu quero 

parabenizar o prefeito Flávio e o vice Cristiano; a nossa querida Cida, presidente do 

PT; Luciano, o professor de Física do colégio estadual. O colégio tem tido o nosso 

apoio para a realização de feiras científicas. 

E, Sr. Presidente, são muitos os projetos de construção, como eu disse, de 

colégios na região. Lá em Vitória da Conquista mesmo, estamos realizando uma 
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grande obra no Colégio Estadual Abdias Menezes, uma obra estimada em mais de 

R$ 30 milhões, já fizemos uma reforma no Anísio Teixeira, ampliamos o Camillo de 

Jesus Lima, o Dom Climério. O Dom Climério vai ser objeto, inclusive, de uma nova 

intervenção, e eu queria destacar exatamente isso. 

Queria agradecer à secretária Rowenna Brito pela recepção que ela nos deu 

ontem, a mim e ao vereador Fernando Vasconcelos. Nós apresentamos, à nossa 

secretária, essa demanda, que é ampliar a estrutura do Colégio Estadual Dom Climério, 

na Urbis VI. Ali vamos construir um refeitório, três laboratórios e fazermos uma 

reforma nas instalações gerais do colégio. 

Uma segunda reivindicação que apresentamos à secretária foi a instalação de 

um colégio no bairro Vila América. Na verdade, é um assentamento, um loteamento 

que construímos nas gestões do PT, e hoje mais de 20 mil pessoas formam o Vila 

América. 

O Dom Climério está realmente com a sua capacidade limitada, são muitos 

alunos, agora em tempo integral, e nós solicitamos, da secretária, a viabilização dessa 

obra importantíssima de construção de um colégio nas imediações do Vila América 

para atender o Jardim Guanabara, Morada dos Pássaros, Boa Vista, enfim, toda aquela 

região que cresce intensamente. E a secretária autorizou os seus colaboradores, os 

técnicos, a agilizarem… 

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.) 

(…) a aquisição de terreno para que possamos dar sequência. 

Por isso, Sr. Presidente, eu queria agradecer, mais uma vez, ao nosso 

governador Jerônimo Rodrigues, que tem esse compromisso com Vitória da 

Conquista, esse é um projeto que está sendo encampado, como eu disse, pelo vereador 

Fernando Vasconcelos, é uma demanda de Welton Manchinha, que é o líder da 

Associação dos Moradores de Vila América. 

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.) 

Essas demandas, tanto a do Dom Climério quanto a do Vila América, estão 

sendo encampadas também pelo meu mandato, o mandato do deputado estadual Zé 

Raimundo, e pelo do deputado federal Waldenor Pereira. 

É o nosso compromisso com a educação, temos colocado recursos para as 

nossas universidades, para a Uesb, para a Universidade Federal da Bahia, para a saúde, 

para a educação. Enfim, é o nosso compromisso com um Brasil mais solidário, um 

Brasil da ciência, um Brasil da cultura, e eu tenho certeza de que esse projeto logo, 

logo será viabilizado. 

E a última coisa, para concluir, Sr. Presidente, eu queria parabenizar Dr. 

Jeandro, da CAR, e o secretário Osni Cardoso, da Secretaria de Desenvolvimento 

Rural, pela realização de mais uma feira da agricultura familiar em Salvador, ali no 

parque que fica na antiga sede do Bahia. Naquelas proximidades, vai ser realizada a 

feira da agricultura familiar. Portanto, muitos dos pequenos produtores da região do 

Sudoeste estarão aqui nessa feira da agricultura familiar. 

Temos a Fenagro e, logo, logo, ao lado desse evento, praticamente nas mesmas 

datas, teremos também aí a agricultura familiar. Por isso, eu queria parabenizar o 
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nosso governador Jerônimo Rodrigues, o nosso secretário Osni Cardoso e Dr. Jeandro, 

da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), que é uma empresa que, 

de fato, toca as obras do pequeno agricultor no dia a dia. 

São essas as minhas considerações, Sr. Presidente. 

Muito obrigado pela tolerância. 

O Sr. PRESIDENTE (Samuel Junior): O.k., Sr. Presidente. 

(Não foi revisto pelo orador.) 

 

O Sr. PRESIDENTE (Samuel Junior): Com a palavra agora o deputado José de 

Arimateia, nosso bispo. 

O Sr. JOSÉ DE ARIMATEIA: Sr. Presidente, Sr.as Deputadas e Srs. 

Deputados, TV ALBA, sempre dando essa brilhante cobertura, demais profissionais da 

imprensa, Sr. Presidente, nós estamos nos aproximando do dia da entrega dos 

alimentos, das rações, tanto para os cães como para os gatos, o Natal Solidário Pet, 

aqui está. 

E eu venho mais uma vez fazer um apelo a você que nos assiste por meio da TV 

ALBA para que faça seu gesto de solidariedade a esses animais, que são animais 

abandonados, são animais de rua, e às instituições que prestam esses relevantes 

serviços, bem como às pessoas que têm, em sua casa, 30, 40, 50 animais. 

Nós temos recebido muitas ligações de pessoas, de famílias que começaram a 

acolher os animais e hoje estão realmente numa situação difícil para mantê-los porque 

até o mínimo, que é a ração, que é o alimento, elas não têm. 

Quando a gente faz essa campanha… Inclusive eu fui em todos os gabinetes 

dos Srs. Deputados, eu fui também em alguns outros gabinetes desta Casa, e nós já 

estamos recebendo esses alimentos. Nós vamos passar, neste ano, de mais de 1 

tonelada de alimentos, vamos colher e depois vamos, no dia 16, já está marcado, dia 

16 de dezembro, nesta Casa, prestar contas das rações que recebemos aqui em 

Salvador. 

Aqui, em Salvador, eu quero agradecer ao Atakarejo, que deixou a gente 

colocar um ponto de apoio para que as pessoas que vão fazer compras possam também 

fazer o seu gesto e ajudar nessa campanha. 

Em Feira de Santana, nós temos também alguns supermercados Atakarejo que 

estão apoiando esta causa, como também em Camaçari, onde nós temos o nosso 

vereador Luisão, que abraçou essa causa com toda a sua equipe e já está fazendo essa 

mobilização. 

Há pouco eu participei de uma entrevista na Band News, quando falei da 

campanha Natal Solidário Pet. As pessoas também podem fazer sua doação aqui, 

trazer aqui na Assembleia. Logo aqui, na entrada da Assembleia, tem um ponto de 

apoio para você que está nos assistindo fazer a sua doação. 

Com o Natal Solidário Pet, nós esperamos passar de mais de 1 tonelada de ração 

neste ano. No ano passado, nós conseguimos apenas mais de meia tonelada, mas, 

neste ano, eu tenho certeza de que vamos passar de 1 tonelada. 
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Claro que o nosso objetivo é chegar nas maiores cidades, mas, até agora, nós 

só chegamos à Feira de Santana, a Camaçari e a Salvador. Então, mais uma vez, eu 

peço aos Srs. Deputados e seus assessores que ainda não fizeram a doação, que façam. 

Nós vamos fazer na próxima semana a mobilização nos gabinetes desta Casa para 

quem não fez a sua doação possa fazê-la. É isso, Sr. Presidente. 

Outra coisa, Sr. Presidente, que eu gostaria de acrescentar – já que eu tenho 

mais de 1 minuto de tempo – é que, na próxima semana, nós vamos ter nesta Casa, no 

dia 12, a sessão especial em alusão ao Dia da Bíblia. Nós vamos ter essa sessão 

especial e neste ano vai ser diferente, deputado pastor Samuel Junior. O deputado 

pastor Samuel Junior está com o crachá de pastor Samuel Junior. Muito bem! Nós 

vamos ter a sessão especial do Dia da Bíblia e vamos estar com 365 bíblias, as quais 

representam os 365 dias do ano. Nós entregaremos essas… 

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.) 

(…) bíblias, Sr. Presidente, a 365 pessoas que não têm uma Bíblia. 

Então, se você está nos assistindo e não tem uma Bíblia, venha receber uma. 

Você vai receber uma pulseirinha azul para botar no seu braço se identificando e vai 

receber uma… 

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.) 

(…) Bíblia. Ou seja, 365 pessoas que não têm Bíblia receberão uma no Dia da 

Bíblia, o que é mais do que justo. Por quê? Porque a Bíblia é a palavra de Deus, a 

única palavra que não falha, a única palavra que se cumpre. Sim, a palavra de Deus 

que está na Bíblia, está se cumprindo. Se você observar cada capítulo da Bíblia, 

principalmente hoje, quando estamos vivendo momentos difíceis, você olha que Deus 

já havia anunciado aquilo que aconteceria. 

Mais uma vez, eu quero reiterar o apoio à campanha Natal Solidário Pet, que 

termina no dia 16. Deputado Alan Sanches, falta só a assessoria de V. Ex.a mandar 

essa tonelada de ração para a campanha, como também as assessorias do deputado 

pastor Samuel Junior, do nosso amigo professor deputado Zé Raimundo, da nossa 

amiga deputada que também vai fazer a sua doação. 

Muito obrigado, Sr. Presidente, Sr.as Deputadas e Srs. Deputados. 

Sr. PRESIDENTE (Samuel Junior): O.k., deputado Ari, reforço o convite que 

V. Ex.a fez para que possamos fazer essa homenagem no próximo dia 12 sobre a 

Bíblia Sagrada. Isso é extremamente importante. 

(Não foi revisto pelo orador.) 

 

Sr. PRESIDENTE (Samuel Junior): Com a palavra a deputada Fátima Nunes, 

minha preta abençoada. Que Deus a abençoe! 

A Sr.a FÁTIMA NUNES: Boa tarde a todos e a todas! Quero saudar o 

deputado Samuel, que preside esta sessão, bem como nosso querido companheiro de 

batalha, deputado Zé Raimundo; deputado Alan Sanches; demais presentes aqui, no 

Plenário da Casa. 

É uma alegria muito grande para uma mulher simples do sertão estar aqui, neste 

dia, mais uma vez, com mandato de deputada estadual. E hoje eu já fui perguntada 
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várias vezes: "Quantos mandatos a senhora tem?" E eu respondi: "Estou no 5º 

mandato consecutivo". Mas não esqueço que em 93 e 94 eu tive a oportunidade de 

exercer por 2 anos o mandato aqui, na Casa. Portanto, dizem que quem tem a coroa, 

mesmo não estando mais como rei, a pedrinha continua lá. Então, são seis mandatos. 

E eu queria, nesta tarde, aqui, ouvindo as palavras do nosso deputado José de 

Arimatéia, e tendo na Mesa alguns cristãos, lembrar de um cântico que a gente sempre 

cantou nas comunidades: “Toda bíblia é comunicação/De um Deus amor, de um Deus 

irmão/É feliz quem crê na revelação/Quem tem Deus no coração”. E, com certeza, 

essa presença de Deus em nossos corações faz com que a gente tenha sempre atitudes 

mais humanas, mais justas, mais solidárias e mais fraternas. 

E, agora, a gente começa o mês natalino, que nos chama a atenção para essa 

grande data, a do nascimento de Jesus Cristo, que veio, o nosso Deus encarnado como 

homem, para a gente lembrar que nós somos irmãos e que temos de cuidar uns dos 

outros com carinho, com amor e, por isso mesmo, continuar lutando pela paz. 

Como entristece a nossa alma ligar a televisão e ver tantas notícias que trazem 

um aperto no coração, vidas que são ceifadas pela violência, inclusive pela guerra 

naqueles países do outro lado do mundo. E como diz o ditado popular: “Não tem santo 

que entre na cabeça daquelas criaturas” para cessar aquela guerra, para cessar fogo e 

deixar homens, mulheres e crianças viverem em paz, com dignidade, porque foi para 

isso que o nosso bom Deus nos colocou aqui: para viver com felicidade e com 

dignidade. 

E eu queria, presidente, deixar registrado hoje que ontem também foi um dia 

especial para mim. Como filha da terra, minha terra natal, Paripiranga, que é a terra 

da jaca, onde eu fui participar de um congresso nacional daqueles e daquelas que 

desenvolvem com muito carinho a pesquisa, a ciência, a tecnologia, o bom 

aproveitamento dessa árvore frondosa, que a lei brasileira, os decretos brasileiros de 

biologia – isso ainda precisa ser revisto, consertado – dizem que é uma árvore que 

chegou de fora, foi implantada aqui, e que é uma árvore invasiva. 

A gente precisa corrigir esses decretos, porque se foi trazida de outros países, 

em outras épocas, como revelam a história e a geografia, tudo isso foi revelado através 

de pesquisas científicas, mas faz 524 anos que essa planta está aqui, em nossas 

florestas, produzindo esse fruto precioso, a Jaca. A Jaca nos ensina grandes lições, 

pois ninguém come um jaca sozinho. É um alimento saudável e estudado por diversos 

pesquisadores da nutrição, … 

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.) 

(…) que indicam por ter vários tipos de vitaminas, cálcio, sais minerais, 

portanto é um alimento muito saudável. E ainda é um alimento orgânico, por estar 

mais distante das poluições, dos agrotóxicos, por estar nas florestas. 

Então, a gente participou desse congresso, a carta da jaca está aqui, mas não dá 

tempo de lê-la hoje, … 

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.) 

(…) por termos só 5 minutos, mas eu quero deixar aqui registrada a minha 

satisfação. Vi produtores que aproveitam o fruto jaca e todos os pedaços dele para 

transformar em outros subprodutos e em alimentos como o que hoje é denominado de 
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carne da jaca – todos os cientistas vêm trabalhando para encontrar o nome mais 

adequado – para que possa ser consumida já em alta escala pelos veganos. E para que 

a gente possa ter também para outras pessoas que queiram fazer dela a moqueca, o 

doce, o quibe, o bolo, todos os tipos de alimentos com todas as partes da jaca, seja do 

fruto, da polpa, seja dos caroços, e da parte que às vezes é jogada fora com o nome 

de bagunço, mas que na verdade é também totalmente produtiva. 

Então, depois vou deixar aqui a carta, porque nós queremos apresentá-la ao 

governo do estado para transformá-la em uma política pública de apoio àqueles e 

àquelas que cuidam muito bem dessa árvore frondosa, que enriquece as nossas 

florestas. 

Nós precisamos refrescar o planeta, precisamos reduzir o efeito estufa, 

precisamos cuidar do planeta Terra. Nada melhor do que plantar uma jaqueira na 

frente da casa e outra no quintal, principalmente quem tem áreas grandes ao redor das 

suas moradias. 

Muito obrigada, presidente. 

O Sr. PRESIDENTE (Samuel Junior) O.k., minha nobre deputada. Que Deus 

continue abençoando a senhora em sua luta. 

(Não foi revisto pela oradora.) 

 

O Sr. PRESIDENTE (Samuel Junior) Como não há mais orador inscrito, eu 

declaro encerrada a presente sessão, convocando os deputados para a próxima sessão 

plenária no horário regimental. 

Deus abençoe a todos. 

 

Deixaram de comparecer à Sessão os(as) senhores(as) Deputados(as): Eures 

Ribeiro, Hassan (licenciado), Ivana Bastos (licenciada), Júnior Muniz, Marcelino 

Galo (licenciado) e Pablo Roberto. (06) 
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